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ObjetivoObjetivo

•• Reportar resultados do PDTG sobre as Reportar resultados do PDTG sobre as 
perspectivas de crescimento do transporte perspectivas de crescimento do transporte 
fluvial de grãos goianos fluvial de grãos goianos 

•• de acordo com o desenvolvimento desse de acordo com o desenvolvimento desse 
modal e de outros concorrentes modal e de outros concorrentes 

•• a partir dos resultados de um modelo a partir dos resultados de um modelo 
multimodal de transporte. multimodal de transporte. 

Planos regionais e nacionais de Planos regionais e nacionais de 
transporte multimodaltransporte multimodal

•• EMME/2EMME/2
•• PDTGPDTG
•• Experiência de planejamento do Experiência de planejamento do 

transporte multimodal em seis patransporte multimodal em seis paíísesses
•• Revisão da aplicaRevisão da aplicaçção de modelos ao setor ão de modelos ao setor 

transporte por Peter transporte por Peter CookCook e e IowaIowa StateState
Univ.  Univ.  

•• Estudos de transporte fluvial do U.S. Estudos de transporte fluvial do U.S. ArmyArmy
Corp of Corp of EngineersEngineers
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Múltiplas fontes integradas 
em matriz OD de demanda
MMúúltiplas fontes integradas ltiplas fontes integradas 
em matriz OD de demandaem matriz OD de demanda

Fontes:Fontes:
•• Dep. HidroviDep. Hidroviáário rio –– SecSec. de Transportes . de Transportes -- Estado de Estado de 

SPSP
•• Levantamentos rodoviLevantamentos rodoviáários volumrios voluméétricos e de ODtricos e de OD
•• Contagens da AGETOP (GO) e do DNITContagens da AGETOP (GO) e do DNIT
•• TransaTransaçções comerciais registradas pela ões comerciais registradas pela SecSec. da . da 

FazendaFazenda
•• Base de dados da Secretaria de ComBase de dados da Secretaria de Coméércio Exteriorrcio Exterior
•• QuestionQuestionáários empresariaisrios empresariais
•• ConcessionConcessionáárias ferrovirias ferroviáárias.rias.

↓↓
Matrizes de OD + custos multimodais Matrizes de OD + custos multimodais == aplicaaplicaçção ão 

EMME/2EMME/2

Participação fluvial pequena
mas crescente

ParticipaParticipaçção fluvial pequenaão fluvial pequena
mas crescentemas crescente

• Goiás 2007: 10 milhões de toneladas de 
grãos, 6 de soja e 4 de milho, sendo que 2,3 
milhões exportadas

• Dessas, em torno de 1 milhão via Tietê
• Em anos anteriores chegou a transportar 1,2 

milhões pelo Tietê
• Representa 90% do fluxo de longo percurso 

pela hidrovia 
• Pode dobrar a capacidade com melhorias
• O restante para Vitória via FCA e o por 

rodovia 
• Sai principalmente pelos portos de Santos e 

Vitória/Tubarão
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Soja e Farelo Soja e Farelo 
Alocados por Corredor 2020 Alocados por Corredor 2020 
com Melhorias Ferrovicom Melhorias Ferroviááriasrias

Corredor Brasil 1000 t Percurso Marítimo 1000 t 
FCA a Santos 767   

Rodovia a Santos 213 Santos – Xangai 314 

Tietê a Santos 1145 Santos – Roterdã 2995 

Ferronorte Jataí a Santos 1184   

FCA a Tubarão 2109 Tubarão – Xangai 1419 

Rodovia a Tubarão 331 Tubarão – Roterdã 1021 

FNS a Itaqui 8 Itaqui – Xangai/Roterdã 8 

Total 5.757 Total 5.757 
Supõe que a demanda de Xangai cresce mais rápida; tanto faz Tubarão, Vitória ou Sepetiba. 

ConclusõesConclusõesConclusões

•• O cenO cenáário base para 2011 supõe que todas rio base para 2011 supõe que todas 
as melhorias previstas seriam realizadas no as melhorias previstas seriam realizadas no 
Tietê, pelo menos dobrando a carga de Tietê, pelo menos dobrando a carga de 
grãos.grãos.

•• Perderia metade dessa carga com novos Perderia metade dessa carga com novos 
investimentos ferroviinvestimentos ferroviáários propostos a rios propostos a 
VitVitóória e Santos (cenria e Santos (cenáários 2020).rios 2020).

•• Outros corredores fluviais não atraem Outros corredores fluviais não atraem 
cargas goianas.cargas goianas.
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RecomendaçõesRecomendaRecomendaççõesões

•• Criar espaCriar espaçços de dios de diáálogo de planejamento logo de planejamento 
dos transportes multimodais com a dos transportes multimodais com a 
participaparticipaçção dos ão dos óórgãos federais, estaduais e rgãos federais, estaduais e 
concessionconcessionáárias, com o objetivo de melhor rias, com o objetivo de melhor 
equacionar os investimentos.equacionar os investimentos.

•• Criar consCriar consóórcios prcios púúblicoblico--privados para privados para 
coordenar operacoordenar operaçções multimodaisões multimodais


